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Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessados 
que o órgão MUNICIPIO DE PAULO FRON-
TIN, de acordo com a regulamentação reali-
zará DISPENSA ELETRÔNICA
PUBLICAÇÃO: 15/04/2026 09:37
INÍCIO REC. PROPOSTA: 15/04/2026 10:00
FIM REC. PROPOSTA: 24/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 24/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
5.300,0000
OBJETO DO PROCESSO
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA PARA O FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO DE ESTRUTURA METÁLICA 
(ESCADA TIPO MARINHEIRO E PASSARE-
LA DE ACESSO) PARA O RESERVATÓRIO 
DE ÁGUA DA COMUNIDADE DO SANTA-
NA, ATENDENDO Á SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL E 
MEIO AMBIENTE.

Extrato de publicação

DISPENSA ELETRÔNICA - 0000037
Nº PROC. ADM. 0000016

Extrato de publicação gerado automaticamente 
pelo sistema BLLCOMPRAS torna público para 
conhecimento dos interessados que o órgão 
MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN, de acordo 
com a regulamentação edital realizará PRE-
GÃO ELETRÔNICO
PUBLICAÇÃO: 15/04/2026 10:45
INÍCIO REC. PROPOSTA: 15/04/2026 10:48
FIM REC. PROPOSTA: 11/05/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 11/05/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
413.996,1546
OBJETO DO PROCESSO
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA ATUAR NO SISTEMA DE 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA, SEGUNDO SO-
LICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO 
E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO 
MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR.

Extrato de publicação

PREGÃO ELETRÔNICO - 0000028
Nº PROC. ADM. 0000013

USUCAPIÃO Nº 5002297-
16.2025.8.24.0052/SC
AUTOR: COOPERATIVA DE TRABALHO 
MEDICO DO VALE DO IGUACU
RÉU: LIZETE DIONE SZEIKO
RÉU: KARINA BEATRIZ SZEIKO
RÉU: KATIA DANIELLE SZEIKO
RÉU: AQUILES BERTOLIN SZEIKO (RE-
PRESENTADO)
RÉU: SILVIA BERTOLIN DE RAMOS (RE-

PRESENTANTE)

EDITAL Nº 310093160352
JUIZ DO PROCESSO: Roberto Inácio Neun-
dorf - Juiz(a) de Direito
Citando(a)(s): réus incertos e eventuais in-
teressados, com as advertências legais, nos 
termos do art. 259, I, do CPC.

Prazo do Edital: 20 dias

Descrição do(s) Bem(ns): área usucapienda 
consiste em uma parcela de 1/5 (um quinto) do
imóvel urbano matriculado sob o nº 2753 
no CRI de Porto União-SC. ÁREA TOTAL: 
420,00m² FRENTE: confrontando com o ali-
nhamento predial da Rua Frei Rogerio, com 
o azimute e distânica: 56º03'06'' e 13,97m; 
LADO DIREITO: confrontando com a matrícula 
5.577, com o azimute e distânica: 147º04'53'' e 
30,05m; LADO ESQUERDO: confrontando com 
as matrículas 2.784, com o azimute e distânica: 
327º00'02'' e 19,68m; e matricula 9.192, com 
os azimutes e distâncias: 59º10'31'' e 0,78m, 
e 329º00'23'' e 9,89m. FUNDOS: confrontando 
com as matriculas 1.416, com o azimute e dis-
tânica: 237º57'33'' e 7,86m; e matricula 9.439, 
com o azimute e distância: 238º16'22'' e 7,18m. 
Prazo Fixado para a Resposta: 15 (quinze) 
dias. Pelo presente, a(s) pessoa(s) acima 
identificada(s), atualmente em local incerto ou 

não sabido, bem como seu(s) cônjuge(s), se 
casada(o)(s) for(em), confrontante(s) e aos 
eventuais interessados, FICA(M) CIENTE(S) 
de que neste Juízo de Direito tramitam os autos 
do processo epigrafado e CITADA(S) para res-
ponder à ação, querendo, no lapso de tempo 
supramencionado, contado do primeiro dia útil 
seguinte ao transcurso do prazo deste edital. 
ADVERTÊNCIA: Se o réu não contestar a ação, 

será considerado revel e presumir-se-ão ver-
dadeiras as alegações formuladas pelo autor 
(art. 344 do CPC). Será nomeado curador 
especial no caso de revelia (art. 257, IV do 
CPC).E para que chegue ao conhecimento 
de todos, partes e terceiros, foi expedido o 
presente edital, o qual será afixado no local 
de costume e publicado 01 (uma) vez(es), 
sem intervalo de dias, na forma da lei.

Documento eletrônico assinado por MAUREN LUCIA FERREIRA, Servidora de Cartório, 
na forma do artigo 1º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006. A conferência da 

autenticidade do documento está disponível no endereço eletrônico https://eproc1g.tjsc.
jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, mediante o 

preenchimento do código verificador 310093160352v2 e do código CRC c5b37168.

Informações adicionais da assinatura:
Signatário (a): MAUREN LUCIA FERREIRA

Data e Hora: 13/04/2026, às 18:30:06

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Abril de 2026 | Ed. 6858 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O Governo do Estado enviou à Assembleia Legislativa o PLDO de 2027, com previ-
são de receita líquida de R$ 84,5 bilhões, alta de 5,9%. A arrecadação de tributos deve 
crescer 5%, chegando a R$ 44,2 bilhões, com destaque para o IPVA. O texto orienta a 
elaboração do orçamento anual e será analisado pelos deputados no primeiro semestre.

Greca e Álvaro
O MDB confirmou a pré-candidatura de Rafael Greca ao governo do Paraná e de 

Álvaro Dias ao Senado. O anúncio foi feito pelo presidente estadual Sérgio Souza após 
reunião da cúpula do partido. A sigla afirma que busca uma chapa competitiva, sem 
romper com a base do governador Ratinho Junior. O MDB deve intensificar articula-
ções para alianças visando a disputa eleitoral de 2026.

Fundo Constitucional do Sul
O deputado Ricardo Barros reafirmou apoio à PEC 27/2023, que cria o Fundo Cons-

titucional do Sul. A proposta prevê R$ 10 bilhões anuais para investimentos em de-
senvolvimento econômico nas regiões Sul e Sudeste. Segundo o parlamentar, o texto 
também amplia os repasses aos municípios e inclui recursos para segurança pública. A 
articulação busca viabilizar a votação ainda este ano, com apoio ao autor da proposta, 
Toninho Wandscheer.

Presidência do União Brasil
O deputado Matheus Laiola assumiu a presidência estadual do União Brasil no Pa-

raná. A mudança ocorreu após a formação da federação com o PP, que ampliou a força 
do grupo no Congresso. O partido também reforçou a bancada no Estado após a janela 
partidária, com novos parlamentares. Laiola terá como missão expandir a sigla e estru-
turar o projeto político para as eleições de 2026.

Turismo estrangeiro
O Paraná recebeu mais de 395 mil turistas internacionais no primeiro trimestre de 

2026, segundo dados da Embratur. Só em março, foram 91,6 mil visitantes, alta de 18% 
em relação ao mesmo mês de 2025. O Estado ocupa a quinta posição entre os principais 
portões de entrada no Brasil, com cerca de 10% do total nacional. Paraguai e Argentina 
lideram a origem dos turistas, com predominância de acessos por via terrestre.

Temporada de pinhão
A temporada de colheita, transporte e comercialização do pinhão começou em 15 de 

abril em todo o Paraná. A mudança no calendário busca garantir a maturação da semente 
e a preservação da araucária, espécie símbolo do Estado. A liberação vale para consumo 
e uso em sementeiras, com fiscalização ambiental durante todo o período. O descumpri-
mento das regras pode gerar multa e caracterizar crime ambiental.

Alerta da Defesa Civil
A Defesa Civil do Paraná utiliza redes sociais e mensagens por celular para alertar 

a população sobre os riscos climáticos. Os avisos são enviados por SMS e WhatsApp 
conforme a gravidade, com níveis moderado (amarelo), alto (laranja) e muito alto (ver-
melho). Para receber alertas, envie o CEP por SMS ao 40199 ou cadastre-se no What-
sApp pelo número (61) 2034-4611, informando nome e localização.

Funrural
Produtores rurais enquadrados como contribuintes individuais passaram a pagar mais 

ao Funrural desde 1º de abril. A nova alíquota é de 1,63%, conforme a Lei Complemen-
tar 224/2025, sem mudança na parte destinada ao Senar. Já o segurado especial mantém 
a contribuição de 1,5%, desde que comprove enquadramento por declaração. A orienta-
ção é que o produtor verifique sua categoria para evitar cobranças indevidas.

Terceira via no radar
Aliados de Flávio Bolsonaro avaliam que a entrada de Ronaldo Caiado na disputa 

presidencial pode forçar um segundo turno em 2026. A leitura é que a “terceira via” 
tende a fragmentar votos e dificultar vitória imediata. Sem esse nome, haveria maior 
chance de definição já no primeiro turno. A candidatura também pode atrair eleitores 
insatisfeitos com Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva.

ORÇAMENTO DE 2027

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Por Cláudio Henrique de Castro

ARTIGO

Foto: Freepik
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PROPAGAR NOTÍCIAS FALSAS
EM MASSA É CRIME?

O crime de calúnia, previsto no 
art. 138 do Código Penal, prevê 
que caluniar alguém, imputando-
-lhe fato definido como crime e 
na mesma pena incorre quem, sa-
bendo falsa a imputação, a propa-
la ou divulga, também é punível a 
calúnia contra os mortos.

Então a notícia caluniosa es-
palhada nas redes sociais e pela 
internet afora, seria passível de 
punição.

Na prática, raramente alguém 
vai atrás de seus direitos.

As redes sociais, quase sem 
regulamentação, são uma terra 
de ninguém.

O Projeto de Lei 1790/24 
torna crime a disseminação de 
informação falsa relacionada a 
calamidade pública com o obje-
tivo de desinformar a população, 
causar comoção ou prejudicar 
ações humanitárias.

O artigo 323 do Código Elei-
toral proíbe expressamente 
qualquer pessoa de divulgar, na 
propaganda eleitoral ou durante 
o período de campanha, fatos 
sabidamente inverídicos em re-
lação a partidos políticos ou a 
candidatos, capazes de exercer 
influência perante o eleitorado.

Preceito legal ainda de difícil 
aplicação e desconsiderado. Por 
exemplo, na última eleição mu-
nicipal na cidade de São Paulo, 
o governador daquele estado 
afirmou, no dia da votação, que 

facção criminosa orientava voto 
para um dos candidatos e nada 
foi provado, esta notícia falsa em 
massa influenciou o eleitorado e 
ficou impune.

Em 2025, o Supremo Tribunal 
Federal, no julgamento do Tema 
995, aperfeiçoou seu entendi-
mento sobre as condições em 
que empresas jornalísticas es-
tão sujeitas à responsabilização 
civil, ou seja, ao pagamento de 
indenização por danos morais, 
se publicarem entrevista em que 
o entrevistado atribui falsamente 
a outra pessoa a prática de um 
crime (calúnia). Com os ajustes, 
foram definidos critérios objeti-
vos para a responsabilização e a 

remoção de conteúdo. Ainda é 
pouco.

Em 2024, a União Europeia 
instituiu que qualquer pessoa 
envolvida em medidas ou es-
tratégias vinculadas ao governo 
russo que minem a democracia, 
o Estado de Direito, a estabili-
dade ou a segurança de um país 
ou de uma organização interna-
cional fica proibida de entrar no 
território da UE. Essas medidas 
se referem principalmente a atos 
de sabotagem e desinformação.

E no Brasil?
Influenciadores digitais, li-

deranças políticas de extrema 
direita, líderes religiosos, que 
possuem milhares e até milhões 
de seguidores disseminam notí-
cias falsas, impunemente, inclu-
sive com o uso da inteligência 
artificial. Chamam a mentira de 
“versão”.

A realidade é que um proces-
so judicial se for para a segun-
da instância, dura em média 10 
anos ou mais (CNJ, FGV).

O resumo da ópera; as narrati-
vas falsas em massa, ficam im-
punes, transformam-se em ver-
dade e tem, muitas vezes, graves 
consequências para suas vítimas, 
sejam pessoas comuns, coletivi-
dades, instituições, autoridades 
ou até a própria ciência.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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GOLPE DO FALSO ADVOGADO FAZ
NOVAS VÍTIMAS E ACENDE ALERTA NO VALE DO IGUAÇU

Criminosos utilizam dados reais de processos e se passam por profissionais para solicitar pagamentos indevidos;
orientação é confirmar informações antes de qualquer transferência

Por Jaqueline Castaldon
Uma moradora do Rio Grande 

do Sul perdeu mais de R$ 255 
mil, em outubro do ano passado, 
após ser vítima do golpe do fal-
so advogado — uma fraude que 
tem se espalhado por todo o país.

No Vale do Iguaçu, o crime 
também já fez vítimas. Em um 
dos casos registrados na região, 
uma pessoa perdeu R$ 70 mil 
após acreditar em mensagens 
enviadas por criminosos que se 
passaram por um profissional da 
advocacia.

Os números mais recentes in-
dicam um cenário de atenção, 
mas também de avanço no en-
frentamento ao golpe do falso 
advogado.

Em 2025, no Paraná foram re-
gistradas 2.103 denúncias, sendo 
557 casos com prejuízo (26,5%) 
e 1.546 sem perdas financeiras 
(73,5%).

Já em 2026, até o momento, 
foram contabilizados 1.431 re-
gistros relacionados ao golpe do 
falso advogado, com 310 casos 
com prejuízo (21,66%) e 1.121 
sem prejuízo (78,34%).

No Brasil, em 2025, foram 
registradas 14,6 mil denúncias 
em todo o país, um número que 
cresceu exponencialmente em 
comparação aos anos anteriores. 

Segundo o presidente da Co-
missão de Fiscalização da Ativi-
dade Profissional da OAB Para-
ná, Leandro Pereira, o aumento 
das denúncias, aliado à redução 
dos prejuízos, mostra que a in-
formação tem ajudado a prevenir 
novos casos.

“É resultado claro do esforço 
de monitoramento e de infor-
mação que temos feito na OAB 
Paraná, com grande apoio da im-
prensa. É muito importante que 
as vítimas denunciem, porque 
elas auxiliam a polícia nas inves-
tigações”, destacou.

Advogado do Vale do 
Iguaçu relata tentativa 
de golpe com uso de sua 
imagem

Um advogado do Vale do 
Iguaçu também relatou ter sido 
vítima do golpe do falso advoga-
do, após criminosos utilizarem 
sua fotografia e dados profissio-
nais para enganar um cliente.

De acordo com ele, os golpistas 
copiaram a imagem de seu perfil 
profissional no Instagram e cria-
ram um número de telefone empre-
sarial para entrar em contato com a 
vítima. A abordagem incluía men-

sagens informando supostas novi-
dades sobre um processo judicial e 
a necessidade de pagamento para 
liberação de valores.

Os criminosos chegaram a en-
viar documentos falsos contendo 
dados reais do processo, como 
nome do cliente, CPF e número 
da ação. Em seguida, solicitaram 
uma transferência via Pix, ale-
gando tratar-se de honorários ou 
taxas judiciais.

O cliente desconfiou da situa-
ção, principalmente devido a er-
ros de português nas mensagens, 
e interrompeu o contato. Poste-
riormente, novos números conti-
nuaram tentando se passar pelo 
advogado, utilizando a mesma 
fotografia.

O profissional registrou bole-
tim de ocorrência e reuniu provas, 
como prints das conversas, que fo-
ram entregues à Polícia Civil.

Ele alerta que perfis públicos 
nas redes sociais podem faci-
litar a ação dos golpistas, que 
utilizam imagens e informações 
disponíveis para aplicar o golpe.

Denunciar é fundamental 
para evitar novas vítimas

A OAB Paraná reforça que a de-
núncia é essencial para combater o 
golpe do falso advogado, apoiar as 
investigações e impedir que outras 
pessoas sejam enganadas. 

A orientação é que qualquer 
tentativa de fraude seja comuni-
cada imediatamente às autorida-
des policiais e à própria Ordem.

O presidente da OAB de União 
da Vitória, Omar Cador Ramos 
Eddine, também se manifestou 
sobre o tema.

“São quadrilhas muito bem 
organizadas que vêm praticando 
esse tipo de infração, esse tipo 
de crime. Os processos judiciais, 
hoje, são todos eletrônicos, ou 
seja, acessados pela internet, por 
meio dos portais dos tribunais. E 
os processos, por sua essência, 
são públicos, com algumas ex-
ceções. Essa publicidade decorre 
da norma e traz a garantia de que 
o Poder Judiciário está atuando. 
Por esse motivo, alguns profis-
sionais podem ter acesso aos 
autos, e são esses profissionais 
que vêm fornecendo dados para 
essas quadrilhas”.

Segundo Omar, eles fornecem 
dados do cliente, número de te-
lefone, tudo o que consta no pro-
cesso, valores que eventualmente 
há a receber, e acabam criando 
perfis falsos de WhatsApp de ad-

vogados, o que tem gerado imen-
sos problemas e transtornos.

O presidente da OAB local, dei-
xa uma mensagem aos advogados:

“Quando isso acontecer, além 
da divulgação nas redes sociais 
alertando os clientes, o advoga-
do deve necessariamente fazer o 
procedimento formal. No site da 
OAB Paraná existe um campo 
específico para o registro dessa 
ocorrência, porque a OAB vem 
atuando junto à Secretaria de Se-
gurança Pública, e já houve a pri-
são de muitas pessoas envolvidas 
nesse crime. Portanto, é primor-
dial que o advogado faça o regis-
tro, tanto na polícia quanto no site 
da OAB, para essa finalidade.”

Já aos clientes, a orientação é 
sempre conversar com o advoga-
do por meio do perfil que já está 
registrado em seu celular, para 
confirmar essas informações.

“Eu mesmo fui vítima, entre o 
último sábado e segunda-feira, 
de pessoas se passando por mim, 
e muitos clientes enviaram men-
sagens ao meu perfil de What-
sApp confirmando que se trata-
va de um golpe. É muito difícil 
o advogado trocar o número de 
telefone, e, se houver essa troca, 

ela será comunicada ao cliente”, 
alertou Eddine. 

Ele ainda lembrou, que em 
caso de dúvida, o cliente deve 
marcar um horário com seu ad-
vogado de confiança. “Isso é jus-
tamente para coibir a ação dos 
golpistas, porque estamos viven-
do tempos difíceis”, afirmou o 
presidente. 

Ocorrências registradas
O delegado responsável pela 

4ª Subdivisão Policial (4ª SDP) 
de União da Vitória, Douglas 
Possebon e Freitas, informou 
que, somente neste ano, foram 
registrados 11 casos do golpe do 
falso advogado na região. Em 
um dos episódios, a vítima teve 
um prejuízo de R$ 70 mil.

Segundo o delegado, o golpe 
segue um padrão já identificado 
pelas autoridades.

“Temos um caso de valor ele-
vado, de R$ 70 mil. O golpe é 
sempre o mesmo: os criminosos 
criam um WhatsApp com a foto 
do advogado, mas o número de 
telefone não é dele. Trata-se de 
um número aleatório. Por isso, 
não é clonagem, e sim a utiliza-
ção de um número diferente, com 

a fotografia retirada do Instagram 
ou de outra rede social, e passam 
a solicitar depósitos para a supos-
ta liberação de valores”, explicou.

Ainda de acordo com a autori-
dade policial, há indícios de que 
os golpistas utilizem plataformas 
jurídicas para obter informações 
processuais.

“Provavelmente, o golpista 
tem acesso a contas em plata-
formas como o JusBrasil ou ou-
tras ferramentas utilizadas para 
acompanhamento de ações em 
todo o país, e, a partir dessas 
informações, entra em contato 
com a vítima”, afirmou.

A Polícia Civil de Curitiba 
realizou recentemente uma ope-
ração que resultou na prisão de 
suspeitos envolvidos nesse tipo 
de crime, com base em dados 
repassados por delegacias de di-
versas regiões.

Em alguns casos, os crimino-
sos orientam a vítima a realizar 
transferências sucessivas de va-
lores. Há situações em que o gol-
pista afirma que a conta bancária 
precisa ser esvaziada para que o 
juízo confirme a inexistência de 
saldo, justificativa utilizada para 
induzir o envio do dinheiro.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Preço mínimo

SAÚDE

Da Assessoria
Foto: Divulgação

Gabi Bakri e 
Fernanda Sardanha

Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Abril de 2026 | Ed. 6858 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O deputado federal Valdir Cobalchini (MDB) quer o preço mínimo 
do leite em R$ 2,50. E que seja feita consulta à Embrapa para definir 
valores justos.

Corrida
Com a decisão do governador Ratinho Júnior, o deputado federal e 

ex-secretário de Infraestrutura e Logística, Sandro Alex (PSD), se junta 
à corrida pelo governo ao lado dos já conhecidos postulantes que se 

apresentam como pré-candidatos: Requião Filho (PDT), Sérgio Moro 
(PL), Luiz França (Missão), Tony Garcia (DC) e Rafael Greca (MDB).

Fechou
A escolha de Sandro Alex (PSD) fechou a porta para nomes que es-
tavam no radar, como Alexandre Curi (Republicanos) e Rafael Gre-
ca (MDB), e deixou a disputa mais exposta ao ataque de adversários 

por não querer, de fato, um confronto duro com Sérgio Moro.

Chamou
O deputado estadual Arilson Chiorato (PT), presidente do Partido 

dos Trabalhadores do Paraná, chamou Sandro Alex (PSD), escolhi-
do por Ratinho Júnior (PSD) para a sucessão ao Palácio Iguaçu, de 
“laranja” do governador no jogo político com Sérgio Moro (PL).

Candidatos (I)
O ex-deputado estadual Antonio Aguiar decidiu tentar seu quinto 

mandato na Assembleia Legislativa, agora filiado ao Podemos. Vai 
disputar os votos com a ex-prefeita de Canoinhas, Juliana Maciel 

(PL). De Mafra vem o candidato Emerson Maas (MDB), que renun-
ciou ao cargo de prefeito da cidade.

Candidatos (II)
O ex-secretário de Estado e candidato à reeleição Silvio Drevek 

(PP) também está na corrida. Seu concorrente em São Bento do Sul, 
cidade da qual já foi prefeito, pode ser o vereador mais votado em 

2024, Luiz Nerx (Magrão), que conta com apoio do prefeito Antonio 
Tomazin Filho.

Candidatos (III)
A vice-prefeita de Porto União, Suelen Geremia, eleita pelo MDB, 

filiou-se ao Republicanos e é candidata a deputada estadual. Ela não 
deve ter apoio do atual prefeito Juliano Hassan e da grande maioria 

dos emedebistas. Esperar e conferir.

Marca
Jorge Gerez, marqueteiro do governador Ratinho Júnior, ao comen-
tar o desempenho do senador Sérgio Moro nas pesquisas eleitorais, 
reflete o alto grau de reconhecimento público do ex-juiz da Lava 

Jato. “Ele é uma marca pop”.

Tensão
Nos bastidores, até a realização das convenções partidárias, cresce 
a inquietação. É o movimento típico de momentos de incertezas: 

ninguém quer ficar do lado errado da história eleitoral.

NOVO AMBULATÓRIO MÉDICO ENTRA 
NA RETA FINAL PARA UM SALTO NA 

SAÚDE PÚBLICA DA REGIÃO

União da Vitória está prestes a 
viver um marco histórico na área 
da saúde pública com a entrega 
do novo Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME), previs-
ta para os próximos dias. Nesta 
semana, a coordenadora regio-
nal da Casa Civil, Gabi Bakri, 
acompanhada da presidente do 
Cisvali e prefeita de São Mateus 
do Sul, Fernanda Sardanha, rea-
lizou uma vistoria final na obra, 
que já se encontra em fase de 
conclusão. A estrutura, que tam-
bém será a nova sede do Cisvali, 
está localizada no bairro São Ba-
sílio Magno, ao lado do ginásio 
da Unespar.

O novo espaço representa um 
dos maiores investimentos re-
centes na saúde da região, com 
recursos que somam R$ 13,4 mi-
lhões por parte do Governo do 
Paraná. A concretização do pro-
jeto é resultado de articulação 
política liderada pelo deputado 
estadual Hussein Bakri, junto à 
Secretaria de Estado da Saúde. A 
obra traz uma estrutura moderna 
e planejada para ampliar e quali-
ficar o atendimento à população 
do Sul do Paraná.

Com cerca de 2,5 mil metros 
quadrados de área construída, 

o AME contará com 21 consul-
tórios e 7 salas de exames, ofe-
recendo capacidade para apro-
ximadamente 9 mil consultas 
mensais — número que repre-
senta o triplo da atual capacida-
de. A unidade será referência re-
gional, atendendo os municípios 
que integram a Amsulpar e bene-
ficiando diretamente quase 170 
mil pessoas da área de abrangên-
cia da 6ª Regional de Saúde.

Além da construção do pré-
dio, também foram garantidos 
investimentos significativos para 
equipar a unidade. Ao todo, serão 
mais R$ 3 milhões destinados ao 
chamado “enxoval”, que inclui 
desde mobiliário até equipamen-
tos de alta complexidade, como 
aparelhos de raio-X. O pacote 
contempla ainda R$ 2 milhões 
em climatização com aparelhos 
de ar condicionado e R$ 1 milhão 
para a instalação de um gerador, 
garantindo estrutura completa e 
eficiente para os atendimentos.

Outro ponto importante é a 
economia gerada com a nova 
sede do Cisvali, que deixará de 
pagar cerca de R$ 30 mil men-
sais em aluguel de dois imóveis. 
Esse valor poderá ser revertido 
diretamente em atendimentos 

à população, ampliando ainda 
mais a oferta de consultas e ser-
viços especializados na região.

O coordenador da 6ª Regional 
de Saúde, Junior Rocha, desta-
cou o impacto positivo da nova 
estrutura. “Essa é uma conquista 
extremamente importante para 
toda a nossa região. O AME vai 
ampliar o acesso da população a 
consultas especializadas, reduzir 
filas e trazer mais dignidade no 
atendimento à saúde”, afirmou.

A coordenadora regional da 
Casa Civil, Gabi Bakri, ressaltou 
o compromisso do Governo do 
Paraná com o desenvolvimen-
to regional. “Esse investimento 
demonstra o olhar atento do Go-
verno do Estado para as neces-
sidades da nossa população. O 
AME é uma resposta concreta às 
demandas da região e um avan-
ço significativo na qualidade da 
saúde pública”, destacou.

O deputado estadual Hussein 
Bakri também enfatizou a im-
portância do investimento. “In-
vestir em saúde é investir na vida 
das pessoas. O AME vai garantir 
mais agilidade, qualidade e es-
trutura no atendimento, benefi-
ciando milhares de famílias da 
nossa região”, afirmou.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Por Walber Guimarães Junior

André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

STF E CRIME
ORGANIZADO NA

MESMA FRASE
Os ministros do STF reagi-

ram com truculência após seus 
nomes constarem no relatório 
da CPI do Crime Organizado, 
com pedido de indiciamen-
to. Toffoli ameaçou cassar os 
mandatos dos membros da 
CPI e torná-los inelegíveis. 
Gilmar Mendes foi além e 
protocolou pedido para que 
Gonet, da PGR, investigue 
Alessandro Vieira por abuso 
de autoridade.

O curioso é que Gonet, res-
ponsável pela eventual inves-
tigação, também foi acusado 
pela CPI de prevaricação e 
compadrio com as irregulari-
dades atribuídas aos ministros. 
Ou seja, quem investigará 
Vieira é justamente quem foi 
por ele acusado de não cum-
prir seu dever funcional ao 
deixar de apurar condutas de 
membros da Corte.

Toda essa cena rocambo-
lesca é, ao que parece, uma 
tentativa de os ministros lan-
çarem uma cortina de fumaça 
sobre as acusações. O advo-
gado Roy Cohn dizia que, na 
política, o ideal é sempre ata-
car, nunca admitir erro e sem-
pre reivindicar vitória. Ao que 
tudo indica, os ministros pare-
cem ter seguido esse manual.

Mas não foi, propriamente, 
o conteúdo do relatório, com 
seus pedidos de indiciamento, 
o que verdadeiramente os in-
comodou. Ali, convenhamos, 
não há novidade relevante e 
o STF, há muito, deixou de se 

importar com o que pensa o 
Senado. O incômodo foi outro, 
mais profundo e menos con-
fessável: o registro histórico. 

Pela primeira vez de forma 
explícita, “STF” e “crime or-
ganizado” passaram a coexis-
tir na mesma frase. Não como 
insinuação de bastidores, não 
como retórica de redes sociais, 
mas como afirmação institu-
cional destinada a permanecer 
na história da República.

Ninguém esquece a seleção 
brasileira que perdeu de 7 a 1 
para a Alemanha. Tampouco 
esquecerá a formação de uma 
Corte cujo nome foi associa-
do ao crime organizado. Algo 
assim tende a permanecer na 
memória coletiva. E memória, 
em política, é poder. E, nesse 
terreno, o Supremo é mais vul-
nerável. Porque, ao contrário 
dos demais Poderes, sua legi-
timidade não deriva do voto, 
mas da confiança.

Quando “STF” e “crime 
organizado” passam a dividir 
uma mesma frase em um do-
cumento oficial e na impren-
sa, o dano está na capacidade 
de gerar dúvida permanente. 
E a dúvida, além de manchar 
biografias de ministros, ao 
menos as que ainda podem ser 
manchadas, abre espaço para 
novas suspeitas, ampliando o 
desgaste e destruindo a legi-
timidade daqueles que já não 
demonstram possuir mais ne-
nhuma condição moral para 
permanecer na Corte.

TERTIUS GAUDENS OU 
POSTE DO RATINHO?

Depois de longo tempo, a fu-
maça branca apareceu na cha-
miné do Palácio Iguaçu, com 
o governador Ratinho Junior 
definindo os nomes que terão o 
seu apoio nas eleições majori-
tárias paranaense e, recorrendo 
ao termo romano tertius gau-
dens, literalmente um terceiro 
se beneficia, e, entre Guto Silva 
e Alexandre Curi, o ungido foi 
o Secretário de Infraestrutura 
Sandro Alex. Seria o poste do 
Ratinho?

Acredito que o termo chega 
a ser pejorativo quando ende-
reçado ao Secretário Sandro 
Alex, dono de currículo ilustre, 
com ótima passagem pelo par-
lamento e com gestão com ín-
dices excelentes de aprovação 
na Infraestrutura, mas o históri-
co político brasileiro consolida 
esta referência sempre que um 
governante bem avaliado, apos-
ta seu prestígio em nomes des-
conhecidos pra sua sucessão, 
sendo o Celso Pitta de Paulo 
Malluf ou a Dilma de Lula os 
exemplos mais notórios.

As teorias da conspiração já 
se apressam em criar um factói-
de absurdo: um eventual acordo 
branco de Ratinho Junior com 
Flavio Bolsonaro em favor do 
Senador Sergio Moro. Todo e 
qualquer raciocínio lógico des-
preza esta possibilidade e, por 
simplificação, aponto apenas 
duas questões: a vocação pro-
fissional e anunciada de Moro 
de promover uma “revisão” das 
ações do atual governo, algo 
como uma mini lava jato em di-
versas questões do atual governo 
e, ainda mais relevante, o gru-
po da situação tem quase uma 
constelação de lideranças que, 
obviamente, não cabem no paco-
te reduzido que, eventualmente, 
pode acompanhar Moro em caso 
de vitória eleitoral. 

A sabedoria política afirma 
que se entra na política por cau-
sa dos amigos e não se consegue 
sair por conta dos adversários, 

fato que ganha uma dimensão 
ainda maior quando se trata de 
um espaço de poder tão abran-
gente quanto o governo do Pa-
raná, cujas teias abrigam um 
expressivo conjunto de lideran-
ças que penduram suas equi-
pes na estrutura e dependem da 
máquina pública para garantir 
permeabilidade de suas ações e 
tentáculos políticos. São milha-
res de interesses, legítimos ou 
escusos, que dependem da pro-
teção do guarda-chuva do poder 
estadual e uma troca de guarda, 
que represente alteração pro-
funda no grupo do poder, algo 
relativamente raro em um país 
onde a reeleição é quase regra e 
onde até mesmo a alternância de 
poder, após a segunda gestão, é 
estatisticamente inferior a 40% 
de renovação.

Ratinho Junior, ainda que seu 
futuro lhe reserve o comando 
nacional do SBT, possibilidade 
em aberto no horizonte empre-
sarial da família, tem idade e 
vocação para novos voos, sejam 
projetos regionais ou nacionais 
e, com os números consistentes 
de suas gestões, tem força para 
sustentar um forte legado políti-
co, raciocínio que elimina a hi-
pótese de que qualquer resulta-
do que não seja a vitória de seu 
candidato possa oferecer mais 
benefícios.

Em termos de estratégia, o 
governador precisa usar seu 
peso eleitoral para alavancar seu 
candidato em duas etapas, pre-
cisando virar a marca de 25% 
que, provavelmente, garante o 
ingresso no segundo turno, para 
encarar a etapa seguinte com 
mais pegada que a largada com 
índices muito baixos. Não é ta-
refa fácil, mas nada que outros, 
até com aprovação inferior, não 
tenham obtido.

Uma das missões mais espi-
nhosas é reduzir o vínculo entre 
a chapa nacional, com Flávio 
à frente, com a chapa estadual, 
igualmente pesada com o trio 
Sergio Moro, Deltan Dalagnol 
e Filipe Barros. Lógico que o 
PL nacional conhece a força do 
grupo do poder no Paraná e o 
pragmatismo político pode in-
dicar um apoio menos intenso 
que permita inclusive que Fla-
vio frequente dois palanques no 
Paraná.

Com êxito na construção 
deste cenário, a etapa posterior 
indica duas frentes diversas de 

campanha com características 
bastante diversas. Uma disputa 
nos grandes centros, onde as 
variáveis estão mais afetas ao 
quadro nacional e aos macro fa-
tores eleitorais, com o palanque 
eletrônico e digital, principal-
mente este, sendo decisivo para 
a captura do exército de mais de 
70% dos eleitores que não defi-
niram ou admitem volatilidade 
no voto e a segunda frente, a ser 
disputada nas mais de trezentas 
cidades com população inferior 
a 30 mil habitantes, onde o peso 
das lideranças locais tem for-
ça para desequilibrar a balança 
eleitoral à favor do candidato de 
Ratinho. 

Muito longe de estar definida, 
talvez se possa apenas afirmar 
que o Senador Sergio Moro tem 
vaga assegurada no segundo tur-
no, que Sandro Alex, com o peso 
da máquina deve atingir dois dí-
gitos em trinta dias e, possivel-
mente ultrapassar a barreira dos 
20% até a convenção, mas é im-
prescindível perceber que tam-
bém a candidatura de Requião 
Filho, destino certo da quase to-
talidade dos votos de esquerda, 
e a hipótese de Rafael Greca, de 
posse do maior patrimônio elei-
toral da região metropolitana, 
são candidaturas consistentes 
que, em nenhuma hipótese, po-
dem ser descartados, inclusive 
por somam insumos eleitorais, 
legendas, chapas, tempo e re-
cursos razoáveis para uma boa 
campanha.

É bastante improvável que o 
tradicional quadro de polariza-
ção nacional se sustente no es-
tado, exceto na hipótese, hoje 
remota, de Ratinho Junior con-
seguir convencer Rafael Greca 
de abandonar o projeto das ma-
joritárias e se contentar com a 
presidência da Assembléia.

Tertius ou poste, não importa, 
mas esteja certo que a candida-
tura de Sandro Alex vai crescer 
na carona do prestígio da atual 
gestão.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Da Redação
Foto: Arquivo pessoal
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DENTISTA FAVERSON SLONGO ESTREIA NO
QUADRO HÁBITOS SAUDÁVEIS

Programa abordará cuidados com a saúde bucal

O quadro Hábitos Saudáveis, da 
FM Verde Vale 94.1, teve a es-
treia do cirurgião dentista Faver-
son Slongo. Quinzenalmente, o 
profissional levará aos ouvintes 
e internautas muitas informa-
ções relacionadas aos cuidados 
com a saúde bucal. Faverson é 
formado pela Universidade de 
Marília (Unimar), e tem especia-
lização em implantodontia pelo 
Instituto Paranaense de Pesquisa 
em Odontologia (IPPEO); e em 
dentística restauradora e estética 
pela Universidade Estadual Pau-
lista (UNESP) de Araraquara. 
Também é mestre em dentística 
restauradora e estética. Além 
disso, é membro da academia 
europeia de odontologia estética 
e membro da ABO-US em Or-
lando, nos Estados Unidos. 

Confira abaixo um trecho da 
conversa com o doutor:

Jornal O Comércio (JOC): 
Doutor, porque a saúde bucal 
é tão importante para a saúde 
geral do corpo? 
Faverson Slongo (FS): Tem um 
ditado que diz: "a saúde come-
ça pela boca". A boca é porta de 
entrada de muitos micro-orga-
nismos. Quais são esses micro-
-organismos? Vírus, bactérias, 
fungos, protozoários. Então, es-
ses tipos de bactérias dependem 
muito da nossa higienização 
para que nós possamos com-
batê-las. Como se mede se está 
muito ácido a boca ou não? É 
através de um PH bucal. O que 
é esse PH? É o potencial hidro-
geniônico. Na clínica, eu meço 
através de uma fita. Você coloca 
uma fita, ele varia de zero a 14. 
PH neutro é 7, PH muito ácido 
abaixo de 7, PH alcalinizado é 
acima de 7. Um PH bucal ideal 
fica entre 6.8 e 7.2. Conforme for 
ficando muito ácida essa boca, 
essa cavidade bucal, começa a 
aparecer muitas lesões. Come-
ça com aftas, vírus da herpes. 
E começa daí a evolução. A ir 
para uma gengivite, que é aque-
le sangramento leve que você 
tem na gengiva, evoluindo para 
uma periodontite, que aí começa 
a ficar muito mais grave. Com a 
periodontite as bactérias come-
çam a se alimentar do osso que 
segura a raiz do dente. Começa 
a acometer vários problemas na 
boca que, com certeza, afetam o 
organismo inteiro. 

JOC: Problemas na boca po-

dem afetar outras partes do 
organismo? 
FS: Com certeza. É o que mais 
temos. Segundo estudos, al-
gumas bactérias que tem na 
boca, automaticamente quando 
digeridas elas se espalham no 
corpo. Por exemplo, a afta que 
você pega, ela tem uma uma 
divisão entre quatro a cinco ti-
pos de aftas bucais. Todas essas 
microbiotas, nós temos mais de 
700 tipos de microrganismos no 
corpo. Esses microrganismos se 
espalham automaticamente por 
todo o corpo, o qual afeta todo o 
sistema digestório, sistema res-
piratório, cardiológico. Então, 
se você tem, digamos, uma uma 
gengivite recorrente, gengivite é 
responsável por mais ou menos 
30% de lesões musculares. 
Evoluindo para uma periodon-
tite e endocardite bacteriana, 
quase 40% da endocardite bac-
teriana tem relação favorável 
com as bactérias da periodon-
tite. Partos prematuros e os be-
bês com falta de ganho de peso. 
Grande porcentagem tem a ver 
diretamente com as bactérias da 
periodontite. 

JOC: De um tempo para cá se 
descobriu que jogadores que se 
lesionavam demais, ou tinham 
muitas lesões musculares se-
guidas, tinham problemas pe-
riodontais. Descobriram que 
era porque o jogador tinha que 
ir ao dentista. 
FS: Tem que ir ao dentista. Cárie, 
problema periodontal, gengivite, 
periodontite. As bactérias se acu-
mulam muito ao redor do dente, 
no qual espalha pelo corpo inteiro 
e causam essas essas lesões. 

JOC: Doutor, qual o tratamen-
to da periodontite? 
FS: Quando chega no estágio 
periodontite, quem pode fazer 
o tratamento é somente um ci-
rurgião dentista. Você tem que 
marcar uma avaliação, ele vai 
consultar. Geralmente tem três 
estágios de periodontite. Pri-
meiro estágio é quando ela tem 
um desgastezinho e as bactérias 
se alimentam só da crista supra-
cristal. Só da pontinha do osso. 
Quando ela pega até 30% da 
estrutura que segura a raiz no 
osso, geralmente é o segundo 
grau. E quando se tem uma mo-
bilidade dental, já passa de 60% 
a 70% dessa lesão. 
Essas bactérias, quando elas se 
alimentam do osso, começam a 

se alimentar dos açúcares e de 
resíduos alimentares. Aí elas vão 
evoluindo, vão evoluindo e vão 
ficando mais fortes. Depois ela 
começa a comer o osso da estru-
tura dental e aí você só tem que 
intervir com cirurgia. O grande 
problema disso aí é o que elas 
geram no corpo. É uma infla-
mação de bactérias. Ficam em 
torno de 400 a 500 espécies de 
bactérias alojadas no osso. Elas 
caem na corrente sanguínea, é 
complicado. 

JOC: Doutor, existe uma forma 
correta de escovar os dentes?
FS: Forma correta, correta não 
existe. A forma é você escovar os 
dentes, você fazer higienização 
bucal normal. Eu, particular-
mente, o que eu faço? Eu esco-
vo os dentes, passo o fio dental e 
depois faço um bochecho. Fico 
mais tranquilo. Muita gente pre-
fere passar o dental, escovação e 
daí fazer um bochecho. Tem al-
guns enxaguantes bucais que au-
xiliam bastante na limpeza bucal. 
Fluor é bom também, excelente. 

JOC: Em relação ao número de 
escovações em um dia, há algu-
ma orientação nesse sentido? 
FS: Sempre após as principais 
refeições. Não vou falar aqui 
para você: "ah, vai escovar os 
dentes à tarde”. Você está na 
empresa, está aqui na rádio e 
toma um café, você não vai sair 
escovar os dentes à tarde. Qual 
é o grande e importante passo 
quando você acorda? Fazer a 
raspagem da língua com raspa-
dor lingual. Acordou? Raspa a 
língua, sem fazer bochecho, sem 
tomar café antes. Acordou, vá ao 
banheiro e faça raspagem bu-
cal. Aí você escova seus dentes 
e depois você vai tomar o café. 
Terminou o café, vai sair para 
trabalhar, dá uma escovadinha 
nos dentes e vai tranquilo. De 
manhã não há necessidade de 
você passar o fio dental. 
Almoçou? Sempre aguardar 
após as principais refeições, 
café da manhã, almoço e jantar, 
de 15 a 20 minutos para realizar 
essa escovação. Por quê? Para 
que a microbiota bucal, as bac-
térias, elas se reequilibrem e evi-
te que você escove os dentes com 
uma boca ácida e possa ocorrer, 
com os decorrer dos anos, al-
guns desgastes nos esmaltes. 
Então, sempre fio dental depois 
do almoço e principalmente uma 
escovação que você tem que fa-

zer bem caprichada é antes de 
dormir.
Como você vai dormir, o flu-
xo salivar à noite, o organismo 
mais relaxado, o batimento car-
díaco bate mais tranquilo, con-
sequentemente você produz me-
nos saliva. E você produz menos 
saliva, automaticamente o fluxo 
de bactérias aumenta. E elas se 
alojam onde? Na parte poste-
rior da língua. Por isso que de 
manhã você pegando e fazendo 
essa raspagem, vai melhorar 
muito a tua saúde. A tua saúde 
muda da água para o vinho.
Você acha esse raspador de lín-
gua nas farmácias. Você vai ver 
que às vezes você vai comprar 
um raspador de plástico, vai dar 
uns 40, 50 dias, esse raspador 
vai estar preto. Porque é das 
bactérias que se alojam e pe-
netram no esmalte. Imagina só 
no teu organismo. Na clínica a 
gente usa um de cobre que não 
desgasta, é higiênico. Depois da 
raspagem você cospe, escova os 
dentes, escova a língua e aí você 
vai tomar o teu café da manhã. 

JOC: Quais são os cremes den-
tais mais indicados?
FS: Cremes dentais hoje tem N 
marcas, né? Então você tem que 
ver o que que você está priori-
zando. Quer uma pasta que tem 
um agente de peróxido de hidro-
gênio, que é a pasta que faz o 
clareamento dental por abrasão. 
Você quer um creme dental para 
você que tem um pouco de sen-
sibilidade. Tem cremes hoje que 
contém muito antibiótico, que é 
para quem tem início de perio-
dontite, gengivite. Depende do 
teu objetivo. Tem alguns cremes 
dentais hoje que tiram manchas, 
e são realmente eficazes. 

JOC: A escova de dentes tam-
bém é importante? Uma boa 
escova faz diferença? 
FS: Boa escova faz muita dife-

rença. Preconizem principal-
mente escovas de cerdas macias. 
Esse é o principal passo. Não 
aquelas muito macias, mas uma 
escova de qualidade, que tenha 
pontas mais arredondadas. Para 
quê? Para que elas possam en-
trar e penetrar um pouquinho 
dentro da gengiva e fazer uma 
higienização correta. Lógico, só 
a escova não vai resolver. Você 
tem que fazer o uso do fio dental 
para remover todos esses resí-
duos que ficam entre os dentes 
ali. Mas a escovação, segundo o 
Conselho Federal de Odontolo-
gia, você deve escovar 2 minutos 
os dentes de cima por arcada, 2 
minutos os dentes de baixo, e 1 
minuto a língua. Eu vou pedir 
para você ficar escovando 5 mi-
nutos fora o fio dental? Você vai 
perder de 7 a 8 minutos. Então 
é difícil. Eu acho que 1 minuto 
cada arcadinha e uns 30 segun-
dos a língua, eu acho que vale a 
pena você perder esse tempinho.

JOC: Quais os cuidados deve-
mos tomar ao passar o fio den-
tal para não machucar a gengi-
va e ter uma limpeza eficaz?
FS: O grande problema do pes-
soal quando vai usar o fio dental 
é que eles pegam um pedacinho 
de uns 10, 15 cm no fio. Às ve-
zes pensa: “vou economizar um 
pouquinho de fio aqui”. Mas o fio 
tem que ser no mínimo de 30 a 40 
cm. Você enrola o fio nos dedos 
e aí você vai ter mais uma noção 
de força que você vai fazer. Não 
economize o fio dental. E quan-
do você for colocar o fio dental 
entre os dentes, sempre procure 
escolher um dente que ele fique 
de apoio. Vou passar um dente 
entre o primeiro molar e o segun-
do molar do lado esquerdo. Em-
purra profundo, vai empurrando 
e vai entrando bem devagarinho, 
um movimentinho de lateralida-
de, ele vai entrando tranquila-
mente. De cima para baixo. 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

://
as

si
na

tu
ra

s.
ce

rti
si

gn
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 D

97
C

-E
B4

9-
F6

8B
-5

42
2.



09Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Abril de 2026 | Ed. 6858 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

://
as

si
na

tu
ra

s.
ce

rti
si

gn
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 D

97
C

-E
B4

9-
F6

8B
-5

42
2.



10 Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Abril de 2026 | Ed. 6858 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Com o Sol entrando no seu signo em pleno domingão, o amor ganha 
mais intensidade. No começo da semana, o diálogo flui e aproxima ain-
da mais. Para quem tá na pista, pode pintar alguém interessante no 
meio dos amigos. Agora, para quem já encontrou um par, o clima é de 
parceria e conexão, mas evite assuntos espinhosos. Ninguém merece 
transformar jantar romântico em DR!

Vênus e Júpiter ajudam a movimentar o coraçãozinho, trazendo boas 
oportunidades no amor. Solteira? Amigo pode virar crush e crush pode 
virar história. Olha aí o roteiro de comédia romântica! Já quem tem um 
mozão para chamar de seu precisa ter atenção com distância emocio-
nal, principalmente na sexta. Conversa resolve tudo… ou pelo menos 
evita textão às 2h da manhã!

Com Mercúrio e a Lua em Áries, o amor ganha mais intensidade e ati-
tude. Sonhando em sair da vida de solteira? Seu charme fica em alta 
e pode atrair alguém rapidinho. Aí é piscou, conquistou! Já quem tem 
compromisso vive momentos de parceria e conexão, mas precisa evi-
tar brigas por besteira. Amor não é debate político, viu? Menos discus-
são, mais beijinho na boca!

Com a energia do Sol em Touro no domingo, o amor ganha mais esta-
bilidade, mas sem perder o charme. Solteira? Pode pintar alguém inte-
ressante em viagens ou contatos diferentes. Com o lovezin, a semana é 
de parceria e momentos divertidos, mas evite promessas que não pode 
cumprir. 

A semana vem quente, bebê! A energia da Lua e das mudanças ao lon-
go dos dias traz intensidade e conexão. Quem tá buscando um novo 
amor pode viver uma química forte com alguém, tipo “oi, tudo bem?” 
e já pensou no nome dos filhos! Na vida a dois, a semana é de paixão 
e parceria.

Com Vênus e o Sol em Touro, o amor ganha força e magnetismo. Tá 
andando com a antena ligada para um novo par? Seu charme tá ab-
surdo, pode atrair olhares e crushes sem esforço. Com o mozão, dias de 
romance, conexão e parceria. Pode agradecer o universo, Libra!

O amor vem forte, intenso e com cara de “tô sentindo que vai dar ruim… ou 
muito certo!”. Com Lua e Mercúrio em Peixes, o romantismo e a conexão 
emocional ficam nas alturas. Solteira? Pode rolar crush com química de 
alto nível, daqueles que você já cria roteiro de filme na cabeça. Compro-
metida? Semana ótima pra fortalecer laços, mas também pra evitar dis-
puta de poder, afinal, ninguém ganha quando vira competição!

O amor vem com diversão e aquele jeitinho sagitariano de viver tudo 
intensamente! Com Lua e Mercúrio em Áries, a comunicação flui e aju-
da tanto na conquista quanto na relação. Tá na procura por um mo-
zão? Pode pintar alguém interessante em um rolê inesperado. Compro-
metida? Clima de parceria, risadas e momentos gostosos.

O coração entra no modo “quero estabilidade, mas também quero 
emoção”, e olha… dá pra ter os dois, viu?! No começo da semana, con-
versas profundas fortalece a relação e pode transformar paquera em 
algo mais sério. Aí tá liberado já pensar no futuro em três dias, bem 
você! Para quem está em um relacionamento, a semana é de parceria 
e construção.

Com a comunicação em alta, fica fácil conquistar, encantar e manter 
o clima gostoso. Solteira? Prepare-se pra flertes, conversas animadas 
e até crush surgindo do nada (ou do direct!). Na vida a dois, a relação 
ganha mais parceria e momentos divertidos, mas atenção ao ciúme ou 
teimosia à tarde na sexta.

O coração pisciano vem daquele jeito: intenso, romântico e pronto pra 
criar fanfic! Solteira? Pode rolar crush com vibe de alma gêmea. Para 
quem já vive um romance gostosinho, o momento é perfeito pra for-
talecer o vínculo. Quinta pede paciência pra evitar ciúmes ou drama. 
Prepara o coração!

O céu da semana mistura sensibilidade com intensidade, principal-
mente com a Lua mudando de fase e signo. No começo, você pode ficar 
mais na sua, refletindo sobre sentimentos. Mas depois, a energia es-
quenta e você ganha coragem pra agir! Solteira? Pode rolar aproxima-
ção com alguém interessante. Comprometida? Momentos leves e gos-
tosos, mas segura o ciúme, porque amor não é interrogatório policial!

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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O Diretor Presidente da sociedade 
DISSENHA S/A INDÚSTRIA E CO-
MÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha 
Neto, no uso de suas atribuições con-
feridas pelo Estatuto Geral da socie-
dade, CONVOCA todos os acionistas 
para participarem da Assembleia Ge-
ral Ordinária, a realizar-se na sede da 
empresa, à Rua Emilio Kroni, nº 558, 
Bairro Rocio, Município de União da 
Vitória, Paraná, no dia 30/04/2026 às 
10:00hs em primeira chamada ou às 
10:15hs em segunda chamada, com 
qualquer quórum, para deliberação da 
seguinte ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e 
demais demonstrações contábeis do 
exercício encerrado em 31/12/2025.
b) Outros assuntos de interesse da 
sociedade.

DISSENHA S/A INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

CNPJ: 81.638.264/0001-77
NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretora Presidente da sociedade 
SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICI-
PAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A, Sra. 
Josemary Contin Dissenha, no uso de 
suas atribuições conferidas pelo Esta-
tuto Social da sociedade, CONVOCA 
todos os acionistas para participarem 
da Assembleia Geral Ordinária, a rea-
lizar-se na sede da empresa, à Rua 
Coronel Amazonas nº 415, Centro, 
na cidade de Porto União, Estado de 
Santa Catarina, no dia 30/04/2026 às 
17:00hs em primeira chamada ou às 
17:15hs em segunda chamada, com 
qualquer quórum, para deliberação da 
seguinte ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e 
demais demonstrações contábeis do 
exercício encerrado em 31/12/2025.
b) Outros assuntos de interesse da 
sociedade.

SÃO JOSÉ GESTORA DE
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A

CNPJ/MF: 21.420.333/0001-40

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Extrato de publicação gerado auto-
maticamente pelo sistema BLLCOM-
PRAS torna público para conheci-
mento dos interessados que o órgão 
FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAUDE 
PAULO FRONTIN , de acordo com a 
regulamentação realizará DISPENSA 
ELETRÔNICA sendo conduzido por 
EDER RENATO STELMACK e tendo 
como autoridade LORENA APARECI-
DA SOARES.

PUBLICAÇÃO: 10/04/2026 15:11
INÍCIO REC. PROPOSTA: 10/04/2026 
15:20
FIM REC. PROPOSTA: 22/04/2026 
09:00
INÍCIO DISPUTA: 22/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
12.345,0000

OBJETO DO PROCESSO
. A presente contratação tem por obje-
to a aquisição de leitores e sensores 
de monitoramento glicêmico, desti-
nados ao atendimento de pacientes 
com Diabetes Mellitus Tipo 1 (DM1), 
prioritariamente crianças, vinculados 
à Secretaria Municipal de Saúde, con-
forme especificações e quantitativos 
estabelecidos neste Termo.

DISPENSA ELETRÔNICA - 0000002
Nº PROC. ADM. 00000002

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Madeira Plástica Ambiental S.A.
CNPJ 17.214.638/0001-28

União da Vitória - PR

Demonstrações Contábeis do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2025
Conteúdo

Relatório da Administração
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Balanço Patrimonial 
Demonstração de Resultados
Demonstração do Resultado Abrangente
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Demonstração dos Fluxos de Caixa
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Aos
Diretores e Acionistas Da

Madeira Plástica Ambiental S.A.
União da Vitória - PR

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Madeira Plástica Ambiental S.A. “Companhia” que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Madeira Plástica Ambiental S.A em 31 de dezembro de 2025, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).

Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião.

Outras Informações que acompanham as Demonstrações Financeiras e o Relatório do Auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Admi-
nistração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção somos requeridos a comunicar esse fato.

Responsabilidade da Administração pelas Demonstrações Financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia.
- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respecti-
vas divulgações feitas pela administração.
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 

que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em conti-
nuidade operacional.
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 27 de fevereiro de 2026.

MÜLLER & PREI AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC-PR Nº 006.472/O-1
VALDAIR MARTIMIANO

CONTADOR CRC-PR 042.482/O-7

Madeira Plástica Ambiental S.A.
CNPJ 17.214.638/0001-28

União da Vitória - PR

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2025

(Valores em Milhares de Reais)
Nota 1. Informações Gerais
A companhia Madeira Plástica Ambiental S.A. tem por objeto social a recuperação de materiais plásticos – Reci-
clagem de resíduos industriais, notadamente os da reciclagem de papel e de plástico, utilizando-os na fabricação 
de produtos imitando a madeira, a “madeira plástica”; Recuperação de papel, papelão e aparas; Fabricação e 
comercialização de perfis de material plástico; Fabricação e comercialização de artefatos de material plástico para 
construção civil; Fabricação e comercialização de artefatos de material plástico; Fabricação e comercialização de 
tubos de material plástico; Fabricação e comercialização de móveis de material plástico, inclusive com “madeira 
plástica”; Fabricação e comercialização de placas de sinalização em material plástico; Participação em outras em-
presas como cotista ou acionista; Obras de Urbanização, ruas, praças, calçadas; Serviços de montagem de móveis 
de qualquer natureza; Venda e licenciamento de franquias; Webdesign; Serviços de publicidade/propaganda; Con-
sultoria em publicidade e propaganda; Compostagem de Lodo e ramo de importação e exportação.

A diretoria da Sociedade autorizou a conclusão e divulgação destas demonstrações financeiras em 27 de fevereiro 
de 2026, as quais consideram os eventos subsequente ocorridos até esta data, que possam ter efeito sobre estas 
demonstrações financeiras.

Nota 2. Resumo das Principais Políticas Contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo.

2.1 Base de Preparação
As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC.

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico. O custo histórico geralmente é ba-
seado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. As principais práticas contábeis aplicadas na 
preparação destas demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas práticas foram aplicadas de modo 
consistente no exercício anterior apresentado, salvo disposição em contrário.
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contá-
beis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas 
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na nota 
explicativa “3”.

2.2 Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras realizáveis em 
até 90 (noventa) dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um montante 
conhecido de caixa, e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados 
pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu 
valor de mercado ou de realização.

2.3 Instrumentos Financeiros

2.3.1 Classificação
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram adquiridos ou contratados 
e é determinada no reconhecimento inicial dos instrumentos financeiros. Os ativos financeiros mantidos pela Com-
panhia são classificados sob as seguintes categorias:

a) Ativos Financeiros
Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um 
ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. 
Os ativos dessa categoria são classificados como ativos circulantes.

No caso da Companhia, nessa categoria estão incluídos unicamente os instrumentos financeiros não derivativos. 
Os saldos referentes aos ganhos ou às perdas decorrentes das operações não liquidadas são classificados no 
ativo ou no passivo circulante, sendo as variações no valor justo registradas, respectivamente, na conta “Encargos 
Financeiros Líquidos”.
Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possui Caixas e Equivalentes de Caixa, nessa classificação.

b) Ativos Financeiros Disponíveis para Venda
Quando aplicável, são incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos, que sejam designados 
como disponíveis para venda ou não sejam classificados como (a) empréstimos e recebíveis, (b) investimentos 
mantidos até o vencimento ou (c) ativos financeiros. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não possuía ativos 
financeiros registrados nas demonstrações financeiras sob essa classificação.

c) Empréstimos e Recebíveis

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos fixos ou determináveis, 
que não são cotados em um mercado ativo. São registrados no ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, 
aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como 
ativo não circulante.
Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possui Contas a Receber de Clientes, nessa classificação.

d) Passivos Financeiros
A Companhia não mantém nem emite derivativos para fins especulativos, tampouco possui passivos detidos para 
negociação, nem designou quaisquer passivos financeiros.

e) Outros Passivos Financeiros
Os outros passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efe-
tivos. Em 31 de dezembro de 2025, no caso da Companhia, compreendem saldos a pagar a fornecedores e insti-
tuições financeiras. 

2.3.2 Reconhecimento e Mensuração
As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação - data na qual a 
Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são, inicialmente, reconhecidos pelo 
custo histórico, e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado.

Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido 
ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, significativamente, todos 
os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros disponíveis para venda e os ativos financeiros são, 
subsequentemente, contabilizados pelo custo histórico. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros.

Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor de ativos financeiros são apresentados na demonstra-
ção do resultado em "Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos" no período em que ocorrem. 

2.3.3 Compensação de Instrumentos Financeiros
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há 
um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base 
líquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

2.4 Contas a Receber de Clientes
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para devedores duvidosos 
"PDD" (impairment). Na prática são normalmente reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para im-
pairment.

2.5 Estoques
Os estoques estão registrados pelo custo médio histórico, ajustados ao valor realizável líquido, quando este for 
menor que o custo.

O valor líquido de realização é o preço de venda estimado, no curso normal dos negócios, deduzidos os custos 
históricos e conversão bem como custos para colocar os estoques em sua localização e condição atual. 

2.6 Imobilizado
O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os 
gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de financiamento 
relacionados com a aquisição de ativos qualificadores.

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, confor-
me apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o 
custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. To-
dos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.

Os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da Companhia, ori-
ginados de operações de arrendamento mercantil do tipo financeiro, são registrados como se fosse uma compra 
financiada, reconhecendo no início de cada operação um ativo imobilizado e um passivo de financiamento, sendo 
os ativos também submetidos às depreciações calculadas de acordo com as vidas úteis estimadas dos respectivos 
bens.
A depreciação dos demais ativos é calculada pelo método linear.
Os ganhos e as perdas de alienações são apurados comparando-se o valor da venda com o valor residual contábil 
e são reconhecidos em "Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos", na demonstração do resultado.

2.7 Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de forne-
cedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido 
no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as 
contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.

São, inicialmente, reconhecidas pelo valor nominal e, subsequentemente, acrescido, quando aplicável, dos corres-
pondentes encargos e das variações monetárias incorridas até as datas dos balanços.

2.8 Empréstimos e Financiamentos (Instituições Financeiras)
São reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de 
transação nos casos aplicáveis. Em seguida, passam a ser mensurados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de 
encargos, juros e variações monetária. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transa-
ção) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos 
estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.

As taxas pagas no estabelecimento do empréstimo são reconhecidas como custos da transação do empréstimo, 
uma vez que seja provável que uma parte ou todo o empréstimo seja sacado. Nesse caso, a taxa é diferida até que 
o saque ocorra. Quando não houver evidências da probabilidade de saque de parte ou da totalidade do empréstimo, 
a taxa é capitalizada como um pagamento antecipado de serviços de liquidez e amortizada durante o período do 
empréstimo ao qual se relaciona.
Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicio-
nal de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.

2.9 Demais Ativos e Passivos
Os demais ativos e passivos circulantes são demonstrados aos valores conhecidos ou calculáveis, quando aplicá-
vel, atualização em base “pro-rata die”.

2.10 Provisões para Contingências

As provisões de ações judiciais (trabalhista, civil e tributário) são reconhecidas quando: a Companhia tem uma 
obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos passados; é provável 
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança.

Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de 
liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena.

As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, 
usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e 
dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhe-
cido como despesa financeira.

São atualizadas até as datas dos balanços pelo montante estimado das perdas prováveis, observadas suas nature-
zas e apoiadas na opinião dos advogados da companhia.

2.11 Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente e Diferido
As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes. Os im-
postos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem 
relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o 
imposto também é reconhecido no patrimônio líquido.

A despesa de imposto de renda e contribuição social - correntes é calculada com base nas Leis e nos normativos 
tributários promulgados na data de encerramento do exercício, de acordo com os regulamentos tributários brasilei-
ros, às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente, para imposto de renda e contribuição social. 

A Administração avalia periodicamente as posições assumidas na declaração de renda com respeito a situações 
em que a regulamentação tributária aplicável está sujeita à interpretação que possa ser eventualmente divergente e 
constitui provisões, quando adequado, com base nos valores que espera pagar ao Fisco.

O Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as 
diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores con-
tábeis nas demonstrações financeiras. O imposto de renda e contribuição social diferido são determinados, usando 
alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que 
devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo 
for liquidado.
O imposto de renda e contribuição social diferido ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade 
de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os 
impostos de renda diferidos ativos e passivos são compensados quando há um direito exequível legalmente de 
compensar os ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos 
ativos e passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável sobre a 
entidade tributaria ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos numa base líquida.

O Imposto de Renda e Contribuição Social diferido são apresentados líquidos.

O Regime tributário da Companhia é o Lucro Real.

2.12 Apuração do Resultado e Reconhecimento da Receita
O resultado é apurado em conformidade com o regime contábil de competência, sendo a receita de venda reco-
nhecida no resultado do exercício quando os riscos e benefícios inerentes aos produtos são transferidos para os 
clientes. 

A receita compreende o valor da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de bens e serviços no 
curso normal das atividades da Companhia.

2.16 CPC 06 (R2) / IFRS 16 Operações de Arrendamento Mercantil
O IFRS 16 contém princípios para a identificação, o reconhecimento, a mensuração, a apresentação e a divulgação 
de arrendamentos mercantis, tanto por parte de arrendatários como de arrendadores.

Dentre as mudanças para arrendatários, o IFRS 16 eliminou a classificação entre arrendamentos mercantis finan-
ceiros e operacionais, passando a existir um único modelo nos quais todos os arrendamentos mercantis resultam 
no reconhecimento de ativos referentes aos direitos de uso dos ativos arrendados e um passivo de arrendamento. 
A norma é aplicável a partir de 1° de janeiro de 2019, sem a exigência de reapresentação dos saldos de anos 
anteriores.

De acordo com a avaliação da Administração, essa norma não trouxe impacto significativo. 

Nota 3. Estimativas e Julgamentos Contábeis Críticos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em 
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.

3.1 Estimativas e Premissas Contábeis Críticas
Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas con-
tábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apre-
sentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e 
passivos para o próximo exercício social. Tais estimativas e premissas podem diferir dos resultados efetivos. Os 
efeitos decorrentes das revisões das estimativas contábeis são reconhecidos no período da revisão.

As premissas e estimativas significativas para demonstrações financeiras estão relacionadas a seguir:

Reconhecimento de Receita
A receita compreende o valor da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de bens e serviços no 
curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos e abatimentos.

Imposto de Renda, Contribuição Social e outros Impostos
A Companhia reconhece ativos e passivos com base na diferença entre o valor contábil apresentado nas demons-
trações financeiras e a base tributária dos ativos e passivos utilizando as alíquotas em vigor. 

Provisões para riscos Tributários, Cíveis e Trabalhistas
A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos. 
Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais que representam perdas 
prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribu-
nais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A Administração 
acredita que essas provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas 
demonstrações financeiras.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Nota 4. Gestão de Risco Financeiro
4.1 Considerações Gerais e Políticas
A Companhia contrata operações envolvendo instrumentos financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, 
com o objetivo de reduzir sua exposição a riscos de moeda e de taxa de juros, bem como de manter sua capacidade 
de investimentos e estratégia de crescimento. São contratadas aplicações financeiras. A administração dos riscos 
e a gestão dos instrumentos financeiros são realizadas por meio de políticas, definição de estratégias e implemen-
tação de sistemas de controle, os quais estabelecem limites e alocação de recursos em instituições financeiras.

Os procedimentos de tesouraria definidos pela política vigente incluem rotinas mensais de projeção e avaliação da 
Companhia, sobre as quais se baseiam as decisões tomadas pela Administração. A Política de Aplicações Finan-
ceiras estabelecida pela Administração da Companhia elege as instituições financeiras com as quais os contratos 
podem ser celebrados, além de definir limites quanto aos percentuais de alocação de recursos e valores absolutos 
a serem aplicados em cada uma delas. 

4.2 Fatores de Riscos Financeiros
As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de taxa de 
juros de valor justo, risco de taxa de juros de fluxo de caixa e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez. O 
programa de gestão de risco global da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e 
busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia.

A gestão de risco é realizada pela administração da Companhia. A administração identifica, avalia e protege a 
mesma contra eventuais riscos financeiros. A Administração estabelece princípios para a gestão de risco global, 
bem como para áreas específicas, risco de taxa de juros, risco de crédito e investimento de excedentes de caixa.

Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos financeiros da Companhia, 
seus objetivos, políticas e processos para a gestão desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir 
de períodos anteriores, a menos que especificado o contrário nesta nota. 

Risco de Mercado

Risco Cambial
A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente de operações financeiras denominadas em moeda estran-
geira, especialmente relacionadas a empréstimos contratados em dólar norte-americano (USD).

Risco de Crédito
O risco de crédito é administrado corporativamente. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, 
depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de exposições de créditos a clientes, incluindo contas a 
receber em aberto. Os limites de riscos individuais são determinados com base em classificações internas ou exter-
nas de acordo com os limites determinados pela diretoria executiva. A utilização de limites de crédito é monitorada 
regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício e a administração não espera 
nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes.

Risco de Liquidez
A previsão de fluxo de caixa é realizada nas unidades operacionais da Companhia e agregada pelo departamento 
de Finanças. Este departamento monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para 
assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço livre 
suficiente em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fim de que a Companhia 
não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de crédito. 

O excesso de caixa mantido pelas unidades operacionais, além do saldo exigido para administração do capital 
circulante, é transferido. A administração investe o excesso de caixa em contas correntes com incidência de juros, 
depósitos a prazo e depósitos de curto prazo, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez 
para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas.

Nota 5. Caixa e Equivalentes de Caixa

Nota 6. Contas a Receber de Clientes

Nota 7. Adiantamentos aos Funcionários e Fornecedores

Nota 8. Estoques

Nota 9. Imobilizado
A composição dos saldos está assim demonstrada:

A seguir está demonstrada a movimentação ocorrida no imobilizado da Companhia no período de 01 de janeiro de 
2025 a 31 de dezembro de 2025:

Nota 10. Intangível
As composições dos saldos de 2024 e 2025 estão assim demonstradas:

A seguir está demonstrada a movimentação ocorrida no intangível da Companhia no período de 01 de janeiro de 
2025 a 31 de dezembro de 2025:

Nota 11. Fornecedores
A Companhia possui títulos de fornecedores registrados no passivo circulante, no valor de R$ 4.032 mil em dezem-
bro de 2025 (R$ 5.382 mil no curto prazo e R$ 1.532 mil no longo prazo em dezembro de 2024), sendo o prazo 
médio de pagamento de 30 dias. Os pagamentos encontram-se em processo normal de liquidação.

Nota 12. Instituições Financeiras

As referências alfabéticas ao lado dos valores indicam os comentários mencionados a seguir:

Em 2024 foi realizada operação com Bradesco BNDES no valor de R$ 28.337 mil. Com juros em torno de 5.6125% 
a.a. e vencimento em Out/2028. Aquisição de nota promissória em dólar no valor de $5.000 mil.

Nota 13. Obrigações Sociais e Trabalhistas

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Nota 14. Obrigações Fiscais e Tributárias

Nota 15. Férias e Encargos

Nota 16. Obrigações com Sócios

Em razão da deliberação dos lucros apurados até 31 de dezembro de 2025, ainda no exercício de 2025, os valores 
foram registrados contabilmente no passivo da Sociedade, na rubrica “Lucros apurados e deliberados em 2025 – Lei 
nº 15.270/25”, nos termos dispostos na Lei nº 15.270/25, refletindo a futura obrigação perante os sócios.

Os lucros referem-se exclusivamente a resultados apurados até 31 de dezembro de 2025 e sua distribuição observa 
a legislação societária e tributária aplicável, incluindo as disposições de transição relativas à tributação de lucros 
e dividendos, sendo os pagamentos posteriores tratados como liquidação de obrigação previamente constituída.

Nota 17. Provisões para Contingências

Adicionalmente a Companhia é parte em processos judiciais em razão do curso normal de suas operações e acom-
panha o andamento de todos as demandas, relativas a ações cíveis, estas são reconhecidas na contabilidade e/ou 
divulgadas em notas explicativas conforme disposto nas práticas contábeis adotadas no Brasil, a saber:

Nota 18. Patrimônio Líquido
Capital Social
O capital social em 31 de dezembro de 2025 é composto de 11.000 (onze mil) ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas por sócios nacionais:

Reservas de Capital
O saldo da conta de Reservas de Capital foi constituído com lucros acumulados, de acordo com as deliberações em 
atas dos períodos anteriores.

Nota 19. Receita Operacional Líquida

Nota 20. Despesas Gerais e Administrativas

Nota 21. Encargos Financeiros Líquidos

Nota 22. Seguros
Os valores segurados são determinados e contratados com bases técnicas e são considerados suficientes para a 
cobertura de eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens do ativo e de responsabilidade civil.
O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emissão de opinião sobre a suficiência da cobertura de segu-
ros, a qual foi determinada pela administração da Companhia que considera suficiente para cobrir eventuais sinistros.

Nota 23. Eventos Subsequentes
Os Administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subsequentes à data do encerramento do exercício 
que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou financeira da empresa ou que possam provocar 
efeitos sobre seus resultados futuros.

Extrato de publicação gerado au-
tomaticamente pelo sistema BLL-
COMPRAS torna público para co-
nhecimento dos interessados que 
o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN, de acordo com a regula-
mentação Edital realizará PREGÃO 
ELETRÔNICO.

PUBLICAÇÃO: 
13/04/2026 11:58

Extrato de publicação
PREGÃO ELETRÔNICO - 0000012 Nº PROC. ADM. 0000024

INÍCIO REC. PROPOSTA: 
13/04/2026 14:00
FIM REC. PROPOSTA: 
04/05/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 
04/05/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: 
R$ 33.032,1000

OBJETO DO PROCESSO
1.1. A presente licitação tem por 
objeto o Registro de Preços para a 
eventual aquisição de bibliotecas de 
livros de literatura (infantil 4 e infantil 
5), visando atender à demanda da 
Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto, conforme es-
pecificações, quantidades e exi-
gências estabelecidas no Termo de 
Referência.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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Por Ricardo Silveira
Foto: Divulgação Confins Runners

Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Abril de 2026 | Ed. 6858 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

EQUIPE DO VALE DO IGUAÇU CONQUISTA DESTAQUE
NA PATAGONIA RUN 2026

Confins Runners alcança bons resultados em provas de 21 km e 110 km na Argentina

A equipe Confins Runners, 
do Vale do Iguaçu, obteve re-
sultados expressivos na Pata-
gonia Run 2026, realizada entre 
os dias 8 e 12 de abril, em San 
Martín de los Andes, na Patagô-
nia Argentina. Considerado um 

dos principais eventos de trail 
running da América Latina, o 
festival reuniu atletas em per-
cursos de alta exigência técnica, 
com variações acentuadas de 
altimetria.

Na prova de 21 quilômetros, 

disputada no dia 8, Diego Hur-
pia foi o primeiro brasileiro a 
completar o trajeto, registran-
do o tempo de 1h56min30s. O 
desempenho garantiu ao atleta 
o 5º lugar em sua categoria e 
a 14ª posição na classificação 

geral.
Na mesma distância, Elienai 

Gradaschi concluiu a prova em 
2h12min46s, alcançando o 17º 
lugar na categoria 30 a 39 anos 
e a 39ª colocação geral.

O maior desafio foi enfren-

tado por Ederson Muxfeldt na 
ultramaratona de 110 quilô-
metros, no dia 10. Com cerca 
de 6 mil metros de ganho de 
elevação, o atleta completou o 
percurso em 18 horas, sendo o 
primeiro brasileiro a cruzar a 
linha de chegada na distância. 
Ele finalizou a prova na 52ª po-
sição entre aproximadamente 
450 competidores.

Ao relatar a experiência, Mux-
feldt destacou a complexidade do 
percurso e as condições adversas 
enfrentadas ao longo da prova. 
“Prova dura devido à altimetria, 
muito técnica, com pedra, areia 
e trilhas fechadas. Tivemos tre-
chos com água e temperaturas 
muito baixas”, afirmou.

O atleta também ressaltou a 
estrutura da organização, que 
disponibilizou nove postos de 
assistência ao longo do trajeto, 
considerados fundamentais prin-
cipalmente após o quilômetro 
80, quando o desgaste físico se 
intensifica.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código D97C-EB49-F68B-5422.
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